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Introdução: A dor lombar é uma das principais causas de incapacidade no 

mundo, frequentemente associada a alterações músculo esqueléticas, 

incluindo mudanças na composição corporal e na saúde óssea. O Pilates tem 

sido utilizado como abordagem terapêutica para reduzir a dor e melhorar a 

funcionalidade; entretanto, são escassas as informações sobre composição 



corporal e saúde óssea em indivíduos com dor lombar inseridos nesse tipo de 

intervenção. Objetivos: Descrever parâmetros de composição corporal e 

densidade mineral óssea (DMO) em adultos com dor lombar participantes de 

atendimento em Pilates. Métodos: Estudo descritivo, no qual foram avaliadas 

composição corporal e DMO obtidos por absorciometria por dupla emissão de 

raios X (DXA). Resultados: A amostra foi composta por 10 indivíduos, com 

idade média (47,7 ± 12,5 anos) e IMC médio (24,9 ± 3,4 kg/m²). A massa gorda 

média foi (25,3 ± 5,7 kg), enquanto a massa magra total foi (41,8 ± 6,2 kg). 

Quanto à distribuição de gordura corporal, observou-se média  (4,65 ± 1,10 kg) 

na região androide e (10,11 ± 1,49 kg) na região ginóide. A DMO corporal total 

apresentou média (1,11 ± 0,13 g/cm²), e a DMO da coluna lombar (L1–L4) foi 

(1,10 ± 0,19 g/cm²). Em relação à classificação da saúde óssea na coluna 

lombar, 60% dos participantes apresentaram valores dentro da normalidade 

(n=6), 20% osteopenia (n=2) e 20% osteoporose (n=2). Embora as médias 

gerais de composição corporal e DMO estivessem dentro dos valores 

esperados, parte da amostra apresentou redução da massa óssea na região 

lombar. Conclusão: Os achados reforçam a importância da avaliação da saúde 

óssea e da composição corporal em indivíduos com dor lombar, especialmente 

em contextos clínicos e de reabilitação musculoesquelética. 
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